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Introdução

Este livro não possui a intenção de ser um ofício de 

autoajuda. Caso precise, sugiro-lhe procurar um profissional que 

esteja adequado para esta função, sendo este(a) um(a) 

terapeuta ou um(a) psiquiatra (ou ambos ao mesmo tempo).

A intenção principal dele é abordar visões que tive com 

minhas experiências de vida e torná-las uma espécie de 

autobiografia indireta, ou seja, não falando diretamente sobre a 

minha pessoa em forma de um conto, mas sim, abordando 

passagens de minha vivência e as lições dela extraídas, assim 

como as críticas formadas após tais vivências, os pontos positivos

e negativos para a construção do meu ser e afins. 

Além do mais, desejo por meio deste instigar o leitor a 

trabalhar o seu pensamento e criar questionamentos em torno 

do que há ao seu redor, e em torno do que ele estiver lendo 

neste livro. Não pretendo por meio deste ser um formador de 

opiniões, pois não creio ter a autoridade de ditar algum padrão a

ser seguido. Cada individuo têm a sua devida originalidade e, 

estabelecer um padrão a si seria limitar o seu próprio 

desenvolvimento.

Quero beneficiar aqueles que estão calados por muito 

tempo e que não conseguem expressar-se por si só. Para aqueles

cujas palavras não conseguem sair das jaulas da mente, que não 

conseguem virar escritas nos cadernos, que não conseguem virar

voz nos desabafos. Para aqueles que não conseguem libertar 

suas angústias e apenas querem se identificar com alguém que 

também é uma pessoa comum, mas que conseguiu transpor suas

angústias em um livro e dizer por meio dele que, essa angústia se



transforma de alguma forma, por mais clichê e doloroso que isso 

possa soar. 

Que este livro resgate a prática de pensar por si próprio, 

sem o medo do julgamento, porém com autenticidade e justiça 

sempre. Que ele te faças resgatar a imaginação fértil de uma 

criança para desenvolver tuas maiores vocações. As crianças 

fantasiam tudo sem temor algum. Elas facilmente se tornam 

super-heróis usando somente a imaginação.

E, com muita dedicação, compartilho por aqui um dos 

arquipélagos de minha imaginação (pois, com certeza, devem 

existir outros a serem explorados e transformados em novos 

livros futuramente).

 



PARTE 1



Por Que “Nublado Como o Céu?”

Creio que os nossos pensamentos sejam tão carregados 

quanto um dia nublado e que, quando colocamos eles para fora 

usando uma de nossas vocações, passamos a nos sentir mais 

leves igual ao tempo que se abre após uma tempestade. 

Encontrei na escrita e na música a válvula de escape 

perfeita para buscar a calma. Primeiramente comecei a escrever 

desabafos em forma de frases, sendo estas finalizadas com 

ponto e vírgula. Pouco tempo depois, fui começando a escrever 

pequenos capítulos para retratar melhor as minhas ideias. 

Me considero nublado por ser mais introspectivo do que 

uma figura extrovertida. Isto não seria um comportamento 

tímido (embora eu tenha sido na adolescência), mas sim um 

comportamento que foge das armadilhas de uma sociedade 

doente que não procura ajuda. Ser nublado às vezes significa 

trocar uma porção de felicidade pela capacidade de poder 

observar a realidade. 

Ser nublado também significa estar próximo da 

espiritualidade, estando as nuvens carregadas próximas do céu, 

mas que mesmo tendo esta proximidade com ele, de vez em 

quando permitem a si mesmas que derrubem algumas lágrimas 

em forma de chuva. 


